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ESPOZENI)E 
HOI ENS ll USTRES 

ALBINO EVARISTO DO VALE SOUTO 

Era natural da freguezia de 
S. Claudio de Curvos, do con
celho de Espozende, que antes 
da criaçao daquela comarca, por 
<lec. de 2 7 de Outubro de 1898, 
pertenceu á nossa. 

Faleceu na vila de Cascaes, 
hotel Bragança, em 10 de Abril 
de 1904, com a patente de te
nente-coronel de engenharia do 
corpo de estado-maior. 

Foi,-diz A Lag1ima, quin
zenário ilustrado de Barcelos 
(trazendo o seu retrato) n. 0 1 o, 
ano x, de 20 de Abril de 1902: 

-ccUm dos homens mais hon
rados entre os poucos ·que ai 

• pos~uem e sabem compreender 
o sentimento da Honra. 

Um infatiga\·el trabalhador, 
servido por uma inteligencia !u
cida e dotado de uma grande 
energia. 

Um matemático distinto e 
ornamento ilustre do estado 
maior do nosso exército, pres· 
tando valiosos serviços na co
missão de engenharia. 

. . . . . . .............. . 
'f ais são :lS qualid.ides que 

enobrecem o tenente-cor ·:nel Al
bino Evaristo do V ale Souto.» 

E:n sessão da extinta câ'.l'la
ra dos pares, o presiJ~nte · do 
ministério de entlo, Hintze Ri
beiro, e os pares do reino Con
de de Paçô Vieira, Marquês de 
Avila e B.rndcira Coelho, apre
ciand~ o seu mérito na Direcçlo 
Geral aos Trabalhos Geodésicos, 
lhe prestaram sentiJ a homená-
gem, com merecido lou\·or e 
elogio. 

O tenente-coronel ·V ;ile Sou· 
to, de s. Cláudio d~ c~1rvos, S.\

crifi.:0L1 J s tú jç e abreviou mui
to a sua exisHmCÍJ no s~rv1ço 
J) puz. 

B.trcelos. 

-----···-----

1 .pe longe ... 
! 

Um pouco do que se p-a.ssa. 
no Brasil-A aitua9ã.o 
dos portuguezes. 

Co11t 1tuação. 

Meu caro Vieira. 

E' um grande cri;ne,-e is
to já fiz sentir aos dire~tore_s 
dos jorn.1es portuguezes daqw, 
como, em p.1lestra, ao senhor 
D o u t o r Sampaio Garrid~>, 
C o n s u l Geral de Portugal, 
que, justiça lhe seja feita, m~tito 
se tem interess:ido pelo as
sumpto; --que não se dig,1 a ver
dade, nua e crua, sobre a ver
dadeira situ.1çJ.o dos portugu~
zes no Brazil, fazendo um qm
dro - bal.rncete, demonstrati
vo-do quanto ganham e gas
tam e do qualificat~vo social. 

Se todos despissem a roup1 
da caridade com que a maior 
plrte dos que ahi retornam se 
revestem e dissessem com<' aqui 
vivem; estou convicto que des
mentiriam os processos de propa
ganda que fazem vir enganados, 
- cégGs, completamente cegos, 
esses bandos de compatriotas,que, 
ao chegarem aqui, vêem dissipar-:
se-lhc deante dos olhos, pelJ raja
da da realidade dos factos, todas 
as ilusões angariadas durante 
longos anos. 

H_a exccpçdes-um por cen
to, que, bafej.1dos pela sorte, 
acompanhados de audaci.1, con
seguem com custo \·enc~r, .en
quanto _outros luct:un t1ta~Ka
mentc para nlo serem i•enc1dos. 

O MEIO onde o português 
hoje em dia pode introduzir-se 
sem quebra da naci<m-alidade e 
sem grandes humilhações, é no 
Caruércio baixo, e 10.(° no alto, 
pois há muito ~ue foi nacionali.
sado 0 Comércio, sendo de obrt· 
g:'ltoriedadc 50 0 {º para os na
tivos. 

.Eu não condemno os brasi
leiros, antes pdo contrario os 
lou\'O; assim como louvo todo e 
quaL1uer po\'O que sabe engran
Jcccr-sc, tratando dos ~e1.is in-

* :lfquncios: J11diciaes: linha ou e•p. de linha 1$00 esc. -Anuncios particulares: linha '70 ~· 
w <:o mm. ou reclames, !inha $50 e. Imposto do-seh, cada publicação. J 5 e. ·· Reclame!' a obras h· 
-y;: tcr.uias methante rim exemi>lar. São~~ •estituem originai:: n:io publicados. 

teresscs. A pesca foi n.ncionali
zada, assim como nacionaliu
da foi a Marinha merc~nte. 
Uma e outra coisa, era o ponto 
de 11p0io de t("1dos os portngue
ze~ litoraneos, on<l<.> a assiduida
de ao trabalho e a honr:idez os 
punha em especial destaque, per
dendo tudo em um só tempo, 
devido à impertinencia de uma 
greve que os levou á derrocada. 

Agora, a não ser os 30 por 
cento que está pelo comércio. o 
restante é dividido entre o cabou· 
queiro, o homem da picarêta e 
o carregador-o burro. ~em rabo, 
buscando muito amargamente u 
pão nosso de cada dia. 

(Continúa). 
Jfrmindo €iras. 

~~-------·---~----~-DE MUITO LONGE ... 
UMA PROIESSA EM DOIS TOIOS 

Governando a província de 
Porto Alegre, no Brazi], em 
i 8 ~9 o deputado Alvares Ma
chado, foi cumprimentai-o Úm 
individuo, o qual. depois de en
carecer o rcgosijo de que se 
achava possuído pelo ver con1'as 
rédeas do governú na mão, e de 
contar-lhe as suas preterições, 
que a seu mérito haviam feito os 
antecessores de S. Ex.eia, pediu 
lhe, com o maior e.npenho, que 
lhe concedesse r.m emprego de 
representação e rendoso, que fos
se porém pouco trabalhoso. Res
pondeu-lhe Alvares Machado~ 
abraçando-o: Ah/ meti amigo/ E 
justwnerite i::so o que eu procuro 
em viio, ha muito! 

Màs dei..;e estcil', descance, que 
o primeiro é meu, e o seg·mdo é 
se11. Na verdade, a caridade bem 
enténdida principia por casa, em· 
bora· lhe chamem egoismo. s: 
Martinho, bispo de Tours, se
gundo refere Sulpicio, encon
trando, no tempo em que mili
tava, t1111 pobre todo nú que ti
ritava de fi io, rasgou ao meio a 
sua c.1p.1 militar, e, guardando 1 

para si uma metade, deu a outra 
ao pobre para se agas.1lhan or~. 

nJo podendo o emprego, que o 
pretendente soliciuva, ser dividi
do, coino a capa de S. Martinho, 
procedeu mui christamente Al
vares Machado, prometendo o 
segundo .tômo? lo~o que tomas
se para St o pnmetro. 

Barcellos (1863). 
Antonio Maria do Amaral Ribeiro. 

-------···------
Começa a dealbar .• , 
Já vem na serra o dia .•. 
E á luz embaciada 
Da fresca madrugada, 
No azul, a encastelar• 
Gorgeia a cotovia! 

Começa a dealbar ••. 
Tá vem n:1. serra o dia .•• 
Contentes, nos eirados, 
Os galos acordados 
Suudam a cantar 
O sol que os alumia! 

for enqe a luz difusa, 
Meu lar divinisaiio, 
Paiece um templo antigo! 
E a andorinha cruza 
Por sobre o seu telhado, 
Buscando um d~ a~rigo! 

Começa a dealbar .•. 
Já velJ' na serra o dia. , • 
Acórdo acabrunhado 
E'ollfó, ntte1bu1Jbado, 
LAi fóra<.9'1 pc»mar 
Um melro que assobia . .• 

Depois tómo o frescôr 
Do ar da manhãzinha ... 
E aopassarem leiteiras 
Coradas e brejeiras ..• 
-Bons íflali, meu senhor .•. · 
-Bons dias, leiteirinha! 

E perco-me a cismar 
Ao longo <los pinhais. 
Por mim pa1111&m rotinhos
Famintos pobrezlnh9$ 
Que vlo pelos pqrtais 

-Cuitad08!-mendicar! 

Começa a dealbar. , . 
Jã Yem na serra o dia ... 
E á luz embaciada 
Da fresca madrugada 
No azul, a encastelar, 
Gorgeia a cotovia! 

Porto-abril de 19z9. 

Vinha ~os Sattfos. 
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OS NOSSOS ARTISTAS 

MANOEL MARTINS DE LIMA 
e o orgão da Matriz de Barcelos 

l:st;\ con1..·luid·J o tr;1blho 1..la : 
instabç:10 do orgão J,1 ~fatriz e a ' 
;impl l rcp~r.1.;ão ~uc s )f. c11, 1111.:
lhor;mdu e simplitk.rndo o '.'•'li 

funlion.1mc11to, melhoran1cntos 
imporLlntissimos que l~1e lt>r:un 
introduzidos pelo habil ;nt1st.1 
de Hlo, snr. ~Lrnot"l ~fartins Li
ma, rnj;1s superiore-; qu;1lidaJe-; 
de artista mais se revd.uam nes 
tes trabalhos que lhe foram con
füdos J.t rcp:uação du gra11de 
urgão que fica sendo, sem du
vida, Uiii dos bons orgaos do 

p.uz. . . 
Ih ar.os que p.1r.1 alu r1e-

ram uns <i/iunado.~ artistas dJ ~s;
pecialid.1de, do Porto, que, . fa
zendo jus á sua sal>ellona, J1rn• 
param cerca de 4. contos sendo, 
afinal, essa a umca recomenda
ção que deixaram, pois, Je res
to, tudo biague. 

-Procedendo-se aos gran
des restauros da ~atriz, que con
tinuam segundo o plano cumpri
do a rigor, o orgão passou. para 
a ex-capela da G.raça onde ]'~ se 
encontra convementementc ms
talado. Havia dificuldade em en· 
contrar organista constructor 
cJpaz dos profundos . reparos. de 
que o org:to da 

1

Matnz car.ec1a. 
.-\ titulo -so oara efeito de 

mudança do orgia veio o snr. 
Manoel Martins Lima, o inteli
geate e escrupuloso ar tista de 
Fão, metendo logo m~os á obra, 
reparando grandes defeitos, trans
formando, modifica:ido a caixa 
e distribuição de ar, intro<luzin
do modificações nos • pedaes e 
ligações, chamou a atenção de 
engenheiros e arquitect?s .que, 
maravilhados pela pac1enc1a e 
certeza do seu trabalho, pela sua 
modestia e competencia, todos 

~,OLHE T 11tt (1) 

ABEL VIANA 

Vocabulario minhoto 
Su 1o síd.l.os 

:N.-Quasi todos os vccábulos que a 
seguir vão, foram publicados em 19 2 b, 
no semaná:io caminhênfe e Vos do Jlfi· 
1Vz0». 

Era este jornal de reduzidu · circu
laçiío e, portanto, de acé0 so dificil às 
pessoas a quem intcress.m t:\Ís 3tJOnt:1· 
meatos; abundaram os êr•c.s lip~ . .,:ráfi
cos; tomei conhecimento com vodbulos m -
"º' e acertei ou completei a SÍl:nificação 
de outros-eis as razõ~s porque os reedi
to. 

' Xão procedi a busca mdó lica e re
gular. São notas rá;>id~m<nk tomada•, 
durante co1wasas de acaso, ou provoca
d: 1 para outras inve>tigações, com h
vradores, pescaúores e mais gente do 
povo. 

!\fui.os dos vocábulos aprmtados le
r;1 i sido já encorpurad,.s nos mOJ<r
nos dicionários. 

1-Acõvolado, tuij. «l'rato acôvo
ladc»-prato cô\·o, fundo, sopeiro.(*) 

(*)-0; nomes entre parêntesis s'io <l s 
loc .. lida•ie• onde colhi os vocábufos, o que 
n:lo quere dizer •!U~ estes sejam dai exclu
sh·os. 

lhes dispens.iram rasg;1dos elo
gios e um, de Lisboa, lhe of~
rec~u ser\'ico altamente remune
r;1do na c1 pital. 

Está qn.1si concluiJ\J t:JJo o 
tr.ll1Jlho de colocacào e :1fin:1.;ã' 
J.1s ,Jift'rentcs esc.;Ll.'> de t1ib1-

gem. 
O sn r. J> .1drt> l.iiin Torres, 

superior c•>:npetcn..:ia e •r1e te n 
acompanludo e auxiliJd1J os tr.l
b~ilhos d..: aÍJn;1çào e f uncio·11-
mento de registos é o prirnciro 
a declarar a radical transforma
ção do orgão d.t .\fatri /, e co:n 
tacs melhoramentos que o tLJr
narão um dos melhores de Por
t uga !. 

E', pois, digno e merccc,for 
dos maiores lou\'Ores, o inteli
gente ai tisL1 que Ucs perfeiçõ:.'s 
rc\'ela. .. 

Congratulamo-nos pelas jus· 
tas e merecitbs palavras dirigi
das a tão modesto quao distinto 
artista, que dá honra e lustre á 
arte a que se dedicou e brilho á 
tem1 que muito se deve orgu
lhar de o contar no numero Jos 
seus filhos mais queridos e pres -
timosos. 

Do cBarcdensc», de Barcelos. n.0 977, 
de 14 de Dezembro de 1929. 

O que nós pénsamos e o que os outros pensam 

Por esse ~lrn·~·do .fura vivem 
creaturas que se esfalf1m em 
proclamar a sua lealdade, por 
convencer os seus semelhantes 
que todas as su:is acções e inten· 
ções são as mais inocentes, so
burdinadas ao intimo pensamen
to de agirem com toda a fran-
queza!!. · 

Dotadas na sua maior parte 
-estas creaturas-duma l ct6ri.:.. 
ca que seduz e encanta, que se 
incúte e engana, quasi sempre 

2-Agua branca. A água do rio, ou 
do mar, quando está límpida, quan
<;lo deixa ver bem o fundo. (A1·cosa, 
Seixas., Lan/z.) 

3-Agua de cima. Diz-se que ((há 
água de cima•, quando as aguas do 
rio engrossam, em virtude de chu-

' vas abundante~, caídas na bacia su
perior. A água de cima provoca 
cheia, em geral, ou, pelo me
nos, uma corrente impetuosa, tor
va, que vai carreando galhos e ár
vores desarraigadas e segninclo no 
r;entido da foz, mesmo enquanto a 
maré sobe. (Sci.i:as, La11/zelas.} 

4-Agua rte fora. O mesmo que 
!<A'gua de cima». (S1itas, Dw!lf-
las). ~ 

s-Agua dura-no rio ='-linho: cor
rente forte, impcluosa. ,\ água do 
meio do rio é ~empre mais dura 
que a ele ao pé das margens, (Sri.t- ., 
Lr.nh.). 

6-Ãgua negra . IJ1z-sP que cha 
ügua negra •, quando a agua do rio 
corre turva. 

.:\o con trariu ria «água branca,, 
a dgua negra e comliçft0 favurávl'I 
para a pesc:l. (St'ix., f..r111/z. J. 

í-Agua parada. 1\ curta püragcm 
da água do rio, no 1n<Íximo do pri'a
mar, ou do baixamar, (Sri.r., Lr1111!.l. 

conseguem os seus fins, ou seja 
passarem por creaturas que tra
duzem a lealdaJc personificada. 

}--, no ent111to, se arulis;mnos ' 
hm os pequenos n:.id:is da vida 
du111 dêsses indi\·iduos, \'amos ' 
\'Cri!i~ar que são eles os nnis 
hip,'i..:rit.1s, os mais pern!ci~1s 1S 
dos .m1igos, os que rn.1is se af.ts
t.1m desse predicado q uc tanto 
apru!O.l!ll. 

, 1t111L1 societbde corno a de 
hoje, que \'ive sugestionJd.1 pela 
fals l ap.1renci~1 dos espertos e au· 
d~lciosos, dos :wenturciros e pou
co escrupulosos, é facil a esses ar
di 1 o sos \'encerem na vida, e 
qu.rntas vezes tomb.111do os que 
\·ivem ingenua1ncnte sonlunJo 
a purificação <lo pcnsJmento, 
dos que vi\·ern sem profunJ.ir o 
vcrd,1dLiro sentir da socied.1de 
act uai. .. 

Eu penso dum a maneira 
muito especial sobre lcaldadé, e 
porque ela se me tem apresenta
do sob muitas e variad~1s fornus 
di\'idi essa lealdade em trez c.lte
gorias, a qu-: dou a mesml das
sific.1ção. 

MENTIRA 
i. o a que usam os que n:to 

passam duns enormes aldrabões, 
que pass,1m a vida enganando tu
do e todos, até o proprio Pae, se 
isso lhes traz conveniencia, mas 
sP.mpre de sorriso nos labio3 e 
muito fé] no coração. 

2.• a que usam os que por 
um despeito ou qu1lquer insigni
ficanciasinha, ou ainda por utna 
questão de interesse, retalh~m 
nas ruas da a:1iargura o amigo 
que antes acarinhav.1m e neles 
confiava cegamente. 

3.0 a que usam os simples, 
uos parvos•, os incautos, por
qne não enganam nus sao enga
n.ldos pela pro;iri.1 le:ild.1de que 
s~ assemelh.1 com a que eles vi
s10nar~.m. 

Eis, porque me vou h :!bi-

8 -Albit11.na, f, l\lalha larga das ré
des de três panos, como a lam
preeira e o tresmalho, ou o prôprio 
pano de malha larga. (Sci.i.) "lfo. 
rais regista A!vitana. 

A significação não acerta por 
esta qee se dá aqui. 

9-Alça, f. Peça de madeira, pre
gada n'.1. borda <lo barco e atrave1-
sada pela enxama (Vid. E11.rnmn). 
A alça serve para não dei-x1r rom
per a borda do bn.rco, pelo atrito do 
remo (Se•x. L -wlt ) 

10 Amante, adj, «Vinho aman
te -que se bebe com agrado, que 
+::cai bem t, que não repngna ao es
tômago; mJcio e bem apaladado .. A 
vário,; indivíduos tenho ouvido di
zc.:r. clepoi<> de e,.;gotarcm um copo 
de vinho: 

«l~sle \'inho é amante», e acom
panham a frase com o gesto, pondo 
a m;ío espalmada sobre o peito. 
(Seix., Lrwlt.). 

1 I -Apeitar, z1. Tomar a peito, 
interes.;ar-se, deitar sentido. tom:u
em consideração. 

---C!Xào costumo apeit~r o que 
dizem os jornais,., (La1th.) 

12-Arando, v. «.\fanuel e.tú a
r.indo (com acento grave no a) por 
que venhn o bom tempo11; cEstava 

tuando a desconfür dos indiví
duos que proclamam a sua leal
dade, que pela sua oratória nos 
querem convencer de que são 
afl1igos dedicados. 

Porque a minln indolc é des· 
confiada e receosa? 

. 'Jo: p0r,1ue nPnca sei quan
do eles se m~ mv>tram com to
J.i a verd.1dc du seu caracter. 

_'fob Razão 

ABEL VIANA 

Este exiinio publicista e dis
tinto p:ofcss·ir primaria em Sei
X<'S, honra-nos hoje com a sua 
v.diosa colabqracão, iniciando 
nas colúnas de O ESPOZEN
DENSE, um subsídio vocabular 
do Minho, que tão pacientemen
te tem recolhido da tradiçao or.11 
d~ r~gião n~:>rtenha da nossa pro· 
v1nc1a, enriquecendo assim um 
estudo que está prendendo a a
tenção dos nossos melhores ]e
x icógrafos. 

o seu labor e de um alto· 
valor para o estudo lexicografi
co, que tanto incremento vem 
tomando no nosso país. 

------····------
BANDA DOS BOMBEIROS 

A excelente banda de musi
ca dos nossoc;; bombeiros volun
tarias vai abrilhar~tJr a festivida
de que em honra de S. Braz e 
Santo Amaro se realisa, no dia 
27 do corrente, na freguesia de 
Vila Cova, do visinho concelho 
de Barcelos. ------.. ·------

FÉRIAS 
Principiam amanhã, e termi

nam na segunda-feira de Páscoa, 
incl usi vé, as ferias judiciais. ------···------

ANGOLA E METR~PaLE 
Foi marcado p.ua o dia 6 de 

Maio proximo o julgamento do 
Banco burlão. ------.. ·------
arando por se ir embora»,-Equi
vale a: 1Manuel está morto (ancio
so) por que venha o bom tempo»; 
«Estava ancioso por se ir embora~ . 
(La1t!t.) 

r 3-Armar, v. e Armar uns fei
jões», irá feira «armar um milho», 
«armar as compras» na mercea1:a; 
armar um pau ou outro objecto 
qualquer-comprar, arranjar, ir em· 
busca de. (Frade/os. Famalicão.) 

• 14-Arrefentar, v. Arrefecer. (A-
nais, Pollte do Lima 

«Foi parir a Belém (a Virgem~ 
Onde o boi bento comia 
O boi bento aquentava 
E a mula «arrefentava•. 

Cantigas de ~Reis e~ Ja.neiras»-
\'td. Lusa, vol. 1, pág. 182. 

-Asmar, 1•. Definhar. Diz-se das 
plantas que murcham ' e amarele
cem por falta de rega.-cOs feijücs 
precisam de água; estão a ª"mar». 
Adi. Z'. :_;\smado. (Sei%.). 

16-As:;edar, Z'. Assedar uma pe
dreira•- dar um ou mais barrenos 
cujo efeito seja fender o rochedo 
em várias direcçi">es, ele modo que 
fique em blocos wltos e deslocayeis 
só com o emprego de alavancas. 
( !.anh.) 



COOIGO AOf:ilNISTRATIVO 
Segundo uma. nota ofic!o. :t 

ultim;unentc p;.1bh..:.1Ja n_.1 1m
l rensJ LfüriJ, j í cs~;i _terrn:nada, :\ 
daboração do proJedo do no\ o 
Codigu .-\dmini::-trJtirn, J: H!1

-

Jo ser ,;g('f".1 ÍliÍ(Í tlb .1 -;u.1.J~s
cuss;\o Llll Ct,nsdho k .\\HH -

tros. . 
Que a 1,uhlic,1 :ão de Uu 1.i1 

portante di f'hJ1n<1 1llo Lkmcm. 

----····-·--· SEIS GÊ~1EOS 
. ()1. 

~air.i a <cFollu e.e _ ,1-

Jos)), 131,1sil, que, 11.1 L·id.1Lle de 
Parintins, unu senhora c.1sad.1 
com u·n sr. Hon..,el e parente d11 
·r J<><lO Fiaut.:iredL), dera :1 lu/. .s . ' ;:, 1· 
·c1·s creJ111.:.1s dl) SCX') mJs..:u mo, s . . 
t.:st.rnLlo todns cm opumas con-
Jiçues de 'i.1bilid.1dc. . . 

Acrescent.1 esse penoL\tcu.: . 
cc\'ari.is senhoras d.1 .v1s1-

nlunça se prnntific.nam a à]Utbr 
•1 alimcnt.lçãJ d os pequenos.' 
tarefa dificílima para unu so 
mãe». -----···-----
DECLARACAO 

ILUC,DATIVA 
() ~ignatm io < leclara pa

n1 e s devid.liS eff eilos que 
uão pen11uta con: f1nal-
11uer colega, e mrnto me-
110s com 1) de Fafe. em
bora elle tenha feito cons
tar i~so n 'esta vila, não 
sei C'Jlll que fim ... 

Espozende, l O de A-
11ril de 1930. 

O Cuntador, 
Artur Côrte RealPaes <le 

Paria. 
..,,. QOr.: e o 

AVISO IMPORTANTE 
Nos termos do decreto de 1 

de Junho de 1929, referente a 
-Ássento, 111 • O terreno de cul

tivo que circunda a casa~ ou 
contiguo a ela. (Algarel/zo-Maia). 

18-Astrado, m. Cama de mato, 
de felgas (Vid. Felgas.), colmo, 
etc,, para o gado. ( Frad.) 

19-Astrar, v. Preparar a cama 
do gado. (Fr,zd.) 

20 - A~tro, m. O mesmo tiue 
.:;\strado». (Frad.) 

21-Baça, f. Balsa, rlorna. (Frad. 
22 - Badante, adj. «V ou á meren

da, porque já me sinto badante»
fraco, com a barriga vazia. Outros 
di,,em: «Já sinto a barriga «hadan
te1J. 

23-Balcões, 111. Leirões, galguei
ra::;, alqueivcs ou galeiras-bocados 
de terra particularmente prepara
do; papa a sementeira de certas es
pécies hortenses: couves para tran~
plante, ervilhas, feijües, cenouras, 
pepinos, etc. {Sei.-r.) 

24 Bclouras, t, Chamam «be
louras» a uns chouriços feitos com 
farinha de milho miúdo e sangue 
Jc porco. Os chouriços s;i.o encali
ck s e, a medida qu'! se vão consu· 
mind'), partidos ás ··rodela,;, para 
f1 itar. (J'arnlcs-de-Co11ra.) , 

25 -Bichaquito, m. Picada no yc; 
pequ~no espinhn cspr.:tado no pe; a 

estatistica Je tr,111smi_· ·ocs de 
propried.llieS Ímobiliari,1s e Je 
hirotecas. socieJades anonim.1s, 
ktras, falen..:i.1s e concor'-latas, as 
sociLJJde5 comerciJis de\·em e11-
,·i,1r. Je r a I 5 Jr .-\ b1 :i cnrren -
lt', os rt'Specti,·os ''LTtett'S .í re
r.1rtil'.:'1> de ( ~t.ttistic.1 .!o mini·-
te1 io d.is Fi11.inças. sob pet~.1 l

1L' 

i11c.irrcrcn1 11:1s muitas est,1hJ.._
ciJ.1s lll1 diplc ma de I d.u.;.itl~ 1 

mês e ano, as quais poJcrn ir 
at0 .l im 11ort.rnci i de 2 5 00.::-00. 

• t ~oe < ---

A.Lb!NO LEITt<' 

F.dcceu n~1 ,·i-.inlu ciJ.1de Lk 
ltucdcs este nosso distincto 
copf aJe, antigo reJ.1ctor de O 
Barcclen.~1· e m u i considu·aJu 
tes,mreiro do 13.rnrn Je B.ucdo~· . 

A todos os seus e ;10s nus
sos cmuradas de O B.ircelen~: 
apresenta O E>.po::end, 11se o seu 
cartão de sinceras co 1dolenciJs. 

Na ultima 5 .ª frir~, de tarde, 
faleceu nesta vil.i a sr.a ?\fori,1 
Rita Fenei:a de .\lir;inda, viuva, 
de So anos de id,1dc, mãe do sr. 
João Gonçal\'es da Silva, pro
prieurio, dest.l \'ila. 

O seu ftt neral realisou-se 
hontern, sendo rnuio conwrrido. 

Paz á alma da sim patic~1 ve
lhinha e os nossos sentidos peza· 
mes ao seu bom filho e 1 estante 
familia. 

-----···-----
JORNUISHS FELISES. · . 
A lei de Seguros Sociais que 

existe na Cbecoslov,1quia abran
ge tambern os jornalistas. 

Os jornalistas podem alcan
çar o direito á pensão qu.rndo 
tenham pago . .j.20 quctas men
sais, aos 3 5 anos de servil,'.o . 

Aos -1- 5 e na maioria dos ca 
sos aos 60 .inos, podem rdor
mar-se. 

A pénsão maxima é de vinte 

inflamação produzida por um espi
r-- nho, no pé. (Frad.) 

26-Bigorri!ho, m. Ave frequen
tadora das margens dos rios, seme
foante ao maçarico, de patas não 
palmadas, tah·ez o Tota11us oclu u
pus (Seix.) 

2í --Boaiha, f. Jllanta dos terrf
nos encharcados de fólha comrrida 
e filamentosa, a qual, depois de sê
ca, serve para atadura. Em Seixas 
há na margem do rio, um local on
de esta planta abun<la, a que cha
mam «Boalheirar. 

28---Bolas, f. Bolas d<:' farinha de 
milho amassada com s1ngue de por
co. Diferem elas «lklouras1 no for
mato e na quali<la<lc da farinha, ,]uC' 
é a de milho \'lllgar. (S,-ix.) 

29-Bragasta (í.'r'1~ast.1, grabt1s
ta e gra<-'asta) /. \'erda,..ca, yergas
ta. (Frad.) 

30-Bufarela, j. Fogareiro de pe
tróleo, a pressão. (Scix.) 

31-Cabeçalha (c11brç1r//t('. ct1ócçrr
da), /. O grosso varal do carro de 
hoi>', ao qual, por intermedio de 
outras peças, ~e _junge o gado. (.<.,-,·i . .-. 
Lmzlt. Arcos11, V11111<1-do· {_ as:do. 

rl'ontinúa) 

e dois mil e oito centlS corÔ=''> e 
mini ma de 6.600, resi:~ctivamen
te 18 e 5 contos. ao c,1·nbio 
:1ctu.1I. 

O G l\'ernn subsiJi.1 a caixa 
d·)s j lrn.1 'ist:l "> rn·n a bonita so
m.1 l · I ~ rnil contos. 

1: l'll vist 1 :i o-> i•)rnali.t '" 
pur~ 1~ 1cs~ ·. ----···-----

' l)IU.\l.\ \.ER:\ t.s:c ano, 
n ui como .::-2 tem .1presen

t:d0, pei.:.1 pel.1-; \·.1-i.rntes J,1 st:u 
rü~t) ... :\.té h ije, ai11J.1 nin
f.;ll~·n -~ Jici.J1u ~l rcnJL1rJr os 
S'l~'rd 0 1Jns e os coletes ... As 
p l·1c.1s a:iJorinlus qu>:? surgir.1111 
\' >.it rnJ l e n tàrrw J,lS cJ,np.1-
nári is, dcsc ms'.lm 1us cornij.1s 
j 1oiti11h h · - a ... !ormccid.1s nu
nu tr i-.te<>1 d.1 côr J,1s su,1s pc-
111'>. A·1iig•1 8Jrd•t d'Ag 14 1, com 
p.P1heiro insep:invel dos nossos 
Ji.1s: ,tli11.1l, q Ll\llldo principia .1 
Prinuver.1 i vdler. co1110 nós, 
l . 1 . . ) u 111.11to, a l esepm.._)s. 

----····-----

-----···-----

OFfCINA MECANICA DE 
CONSTRUÇÃO CIVIL 

Yende-sc put' rnntin> 
de retiradn de seus pro
prir>f êl"i11s. 

Situada num liom lo-
1·al L> rn11it" :tfl'egnezada 
,·er e tral:tr. Avenida 5 
de UutulH·o, Espozende. 

Atenção 
Seudn 11ecessario aten

der a diversas reclvma
ç<ies, faz~se pulilico de que 
as C:-lrrelt'as de camionete 
entre Antas e Porto con
tínnam a efectuar-se dia
rian~ente, sendo e preço de 
:\Iannhas ao Porto (ida e 
volta). '1 O~OO. 

O Proprietario, 
Artur Boaventura Rego. 
----···-----

ClonJat:tca de ~spozeQde 

t\RRE~1ATAÇÃO 
I." Praça 

(2." Publicação) 

No dia 27 do corrente~ 
p~las 12 horas, á pol'ta do 
tnhuna] d esta crnnarca, 
l1ê1o-de vellder-se em hasta 
publica pelo maior lanço o
ferecido acima da avalia
ção e livre de contribuiçfí0 
de regi~to para a herança, 
os segumtes 

1 MOBILIARIOS 
Uma leira de lavradio 

sita na freguezia das Ma
rinhas, E· silio <lo Fanico 
avaliada em dois mil e qui~ 
nhentos escudos 2.5oonoo 

Um bico de mato no 
mesmo sitio do Fanico. 
avaliado em cento e vinté 
escudos 120~00 

Estes predios perten
cem à hera11ça <lo falecidú 
Antoni? Lupes Rodrigues 
da Areia, que foi desta vi
la, e foram separados pe
lo conselho de familia pa
ra pagamento do passiro 
aprorado llO mcsm<J i11-
ventario, em que é cabeça 
<le casal a sua viuva, Lu
dovina Lopes de Azevedo, 
desta vila. 

Esposende, 2 de AlJl'il 
de HJ:JO. 

O .Juiz de Direito. 
.Manoel Gemes ,Ual9ue1~a. 

O escriYii o do 2. 0 oficio, 
l\Ianoel F. da C(1sta Lima. 



Aos lavradores 
o Sindic,no .\g:icol:1 de 

\'ian.1 do C1sttfo, no mtulto de 
. 't ! 1'em scrv•r 0 n:n1·.r!> :1 \ 't11 ::i :O 

de soei os • 1 u:.· p ·S. • 1t 11l:st t" co:: -
cclho J(J h .1 k ;.1 

.1 ir ; 1 ~) ~tnti t;n 
ann.t;,li!m lL) f'.1~sos, n) F.111:..: 1 , 

IJm.a d!~l 1·,~;1ç :10. o:i.lc tb 

asso..:iadns do ref ·1 iJo Sindi..:;1t11 
t~neontrnr~1n á 17e11d:• 
os mesn1os artigos 
qot~ st• c•nconlrum na 
Séd_., •~o s•'la: Mal. ,,_ 

· flQbos. sen1e11tt1's st~
lt•einhadas, arame e 
ft•rrc• s~ra 1•1"nadas, 
instroDll'Htos 11grleo
las, ete, ctr. N'~o c~x.em 
os nossos lavradores de v1s1t.1r 

ia§--- ~-:~~:ar=rh·-;~u-~·~n-~ -=--le_; ; ~ ANA ROCHA 
~,; . .MAl.AREALINGLEZA i rns~~Pi1~1Dlrn 
JJ~ ~ rln Es]>oªzÊNDE 

TI ,,1( 
I! ... .... , 

"1l". 
rh' 
ti 

' .\1 

·líl 1 1 '. :.1 ª''º l1mr" pelos proce•~os mais i 
l IH ' rê; pro t1cos e moder~~,~~rlos em Paris 

~
'-"" íl~~r:>.. 1 i Quem SC qu iz. c r a V•'.nçar, O pre\O ser à ,~ . 

• 

1 r·.'. 1 • de 8 e~c 11do• ao n. ~ •• sendo o serviço 3 . . i vezes na seman~t • . 

Jd l' <lct .. 1 
~

- . [ ; reço •: cn a engrn e- r escudo. 

1 i 1 O me u oficio exerce-se na Praça da 1 
1 ' Ã 

0
Rned1emtbnhca em l frente dá HA V ANE7 A, 

1 1' ~ •• ~ e encon ram to os os dias. 

W Pl\ :(110te!t l'l\trr"llt<e a smhi'r d11 !,elxõe !'! I 1.---·•7•---• 
rnr D \RRO em 30 de . b:íl ara Rio de Janeiro, Santo •, Monttvideu ~ Buenos-Ayres ·1n M aqninas Sin O'f~I illl llF.Sl:.IDO em 14 de ~!1io p.1r:i ., H.io d ~ J meiro, Srn ~. ,., \foqtevid,,11 e Ilue 1os-Ayr.:s U!U ' · l '- ~ -' ' 

~- ~ 0:~;,e;~B l~:~0~;,ªt~~º ;~he~0.;11~~\lo;;Í~eb~=·~s;rdla r1~;;r~ 1 p:lr:l coser vendem-s.! a pronto· 

1 t · t •s· 1 f r•1gamrnto e em prestações no 
i sego li e ., IDfUS f)S paqoe (... • ' : ' Chie Parisiense, estabelecimento 

• i ; .: A 'iTURTAS e111 14 de Abi il pau Rio de Janeiro Sa •tos :\fontevideu e Bu .. no ~ Ayres 
1

1 J r d 

a rdi:rida casa, pois tr;1t.i- s:: 
<.hlm melhoramento inJispensa..! -< 
vel e qne muito os pode bene
ficiar. 
-~---· .. -----
AUTOHOVEIS DE iLUGUEil ---

Co1tDUITES DE LUXO E ClR30S ABERTOS 

Tiiatari Qª ~erceattia de 

Artur Marques Ht3nrique;; 

i '00.tl .UIHZORl em 28 de r\b i• 1>ara Madeira Pernamb11co .tlahi 1 Rio de Janeiro Montevidco ir e iazeri as de 8.0Jilio F ett-
c B•1en.1sAvrcs. •· • i I]a Qdes d' A V -
.ILCIH.tRI e:n 12 d~ :\Ciia t''tr:i Rio de J.me·ro, Samo; :\fontevid~oe Buenos-Ayres / 'rua reOSa-+·80. 

Reparações gratuitas duran-

i°' Nn-..gcncia do Porto podem os SI.. pais.tgei roi ile L" c1 .. sse esi;olher os be- oo· . . ) 1 te 5 anos. 

· DE 

BS:lfOZBBDB 

PREQOS 
Barcelos 30.tt>OJ 1 

Viana do Castelo 40.tt>oo • ! 
Povoa de Varzim 40$00 1 
Braga 60.ii'>OO ! 
Porto 80.tt>oo i 

DENTRO DO CONCELHO ! 
Fao I o.µioo I! 

Marinhas 10~00 
Palmeira I0-7't00 
S•rviças 11xtra tab11/a. 

Preços redazldos. sBm competencla 
Ei:pozen de, 13 de ~lúrço de 1930 

~~t.logutira ~uttra 
::ftíl~~~U~)l~BJ~ ...•... .,. 

liches á vista das plnntas do; paquetes, :'>IAS PAR ."t. ISSU REC:O:\CME;.<D A 1 } 
MO.S TODA A ANrECIPAÇ:\'.). .L j Dar- he- a preferencia é ser 

Jt /Jfrigir ".;.";;:' ;:;:' ~mt~ :;t:<g<1l _ 00 i ~rn_s~r~~do. 
~ t9, 11UA nn 1mm u nENIHQUR.-PORTO flll 1 FABRICA DA GRANJA 
JJ! ou aos seus correspondentes nas p·rouincias. 1!.U B.-l RCELOS 

IU~l r R êf§$3&:-"l~t:~1~g~~ç:_ç__~W~ Reparação de todas 
t M NUM r - as marcas de automoveist-EDIÇn Ü 01 l EN fAL carrosseries para camione--

Ã Historia IliiSirada da Literatu- ~~~;_acessorios Ford e Otr 

Mobilias, madeiras pa-ra Portuguesa ra construção~·-etc_. __ 

~IOBILIAS E 
Em tomos mensais de 3 9 paginas, optln10 
papel eooellé, magnHieamente Ilustrados. 

E CO~TEHA: 
biografias completas, retratos, vistas, costumes . monumentos, rostos 
de edições raras, manuscritos. miniaturas e fac-similes de autó
grafos, em soberbas grarnras, algumas das quais HORS TEXTE. a 
côre~. 

CONSTITUINDO 
um precioso aln11m em que pela primeira vez, entre nós, se reune 
uma tão completa e curiosis~ima documentação gráfica, A1tigos de 
especialisados pl'o{essn·es e l1tel'dtos d~ nome consagrado. 

Cada iomo . . . 10$00 
A Db~to.rla l!l!stir:! •11 :• d~1 Llterat11ra 1•orto111ez11, com 

prehenderá pou~o w.ais 011 meoos dois g1·ossos volumes de 400 paginas ca
da e será uma publi~ção de luxo, par . o que se re1l!lil am todos os elemen
tos indispensaveis. A semelhança das Histórias da lilleratnra francesa de 
ieLanson o Beuedit e Hazard publie<1das pelas importantes livrarias Haches 
de Larousse, esta publicação constituirá alguma coisa de inédito, de grandes 
desse n11tavel nas nossas letras. Jámais se reuuiram~condições como para 
criação dêst6 monumouto. arquivo da~ maravilhas que u:is letr:.is a ll(}ssa 
história encerra. · 

AN!flil~ .,Tl:R": 

Pre~ms, loehdodo .-mbaS:lge~r• refoi·çadas 
CONTINE~TE E ILHAS: 

A8sinalnra especial de cada uúmero saindo mensal-
mente e pel11 correio, contra reemhôlso (su para o 
co11Linenlo e ilhas) . • . . . . • 

3 meses 6 meses 
Assinatura <pa;rnmr.nto l'di:iotado) : ':HOO 6;;.:,oo 

11800 
1 ano 
1~8600 

Registado 
<;ada tomo avol~o, nüo lnelolndo 

porte e embalngem -10$00 
PEDIHO!llJ ài r.rar:at ULt. \UD e Hl~RTll \:OWD 

i 3 , R 1111 Garrett, 'J õ 
' 18110.&. 

.\uloa-J1e Dt>dn wllit oa r.h·rarÃ~ E11pozeotleose Rn• Direita 

DECORAÇÕES 
AS MAIS MODERNAS E ECONOMICAS 

a. BARBOSA DA FONSECA, f .º 
29, Rua Ferreira Borges, 45-.PORTO 
-··-- ----'!'!!•~IÕ(~~--


